
A hora da educação 
A campanha Acorda Brasil. 

Está na hora da escola! foi apre-
sentada rio Centro Cultural Ban-
co do Brasil, pelo presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e o mi-
nistro da Educação, Paulo Rena-
to de Souza. A importância da 
educação básica para o desenvol-
vimento econômico e social do 
país foi lembrada pelo presidente 
para defender o programa de in-
centivo à participação de empre-
sas privadas na melhoria do ensi-
no. 

A cerimônia foi aberta com a 
exibição de vídeos de fundações 
privadas sobre programas educa-
cionais. Fernando Henrique lem-
brou os educadores Fernando 
Azevedo e Anísio Teixeira como 
exemplos da luta pela melhoria do 
ensino básico. E, citando Teixei-
ra, criticou a visão "aristocrati- 

zante" que valoriza somente T'a 
formação de "excelência". 

O discurso de Betinho quebrou 
o clima solene da cerimônia. "A 
Ação da Cidadania é uma grande 
obra educativa, que não custa nà 
da aos cofres públicos. O que dei 
xa o ministro José Serra (do Pla 
nejamento) absolutamente feliz'- 
disse, provocando o riso do presì 
dente. Betinho novamente fez 
graça ao entregar ao presidente 
á sua mulher, dona Ruth, cartões 
de crédito de -afinidade dó Bancb 
do Brasil/Movimento Viva Rio: 
"É para gastar". Bem humorado, 
o presidente respondeu ao ver do ,  
na Ruth receber o cartão: "Agora 
ele acertou. Comigo é erro totars. 

Os ministros da Cultura, Fran-
cisco Weffort, e dos Esportes, Ed-
son Arantes do Nascimento, ó Pe-
lé, também estavam presentes. 


